
ode Família· Riógrandense, i\lnalmenle Raditada em

"Terá Cbnrr: sIJada de toniralernizatão Ama0
, . .

�

Descendentes Dos Velhos Caudilhos de Tantos e nossos cumprimentos aos As- que terão no trabalho à
,
ser

T L H·,·' I ad Bl ,saciados e Diretores do Centro por êles desenvolvidos quando
antos. ances IstOrlCOS, rmana- os a,. urnenaU-j Gaucho de . Blumenau pelo da erenvaeão da' Tereeira·.. Ex-

enses; e Paranaenses, '\Churrasquearão na Aprazível' sucesso que eviden,temente ir� posíção Agro-Fecuárta de. Blu­

Ohácara do Sr "'tI10 -Buerger SO'Cl'O Honõrário do coroar ;'3ua Festa oe amanha menau, que será instalada' j-
«: •n, na Chacara do senhor Arno gualmente em dependências da

Centro Gaúcho de Blumcnau - Os Gauchos Aqui Buerger, bem como, pelo êxito COEB, na Velha.

Residentes e Suas Famílias Reviverão "Coisas e Ca-
sos" Dos Seus Pagos Tão Longe Dos Olhos Mas Tão

__ Pertos do Coração __ R E L I G I Ã o

RELIGIõES
DO MUNDO

INTEIRO

A ida.d6 Chefe do Exc.­
CUi.,VD blumenauense à Ale­
manha. onâ: tomará, parte
num Seminário de Adminis­
tração Municipal, é deveras

J'raAno''S'lilt�o' na R'u'a 7' de Setembro Am''e',a'ta
I

��:�����n;'�p��;;�ta:Sfut�l���
, ' .' .

' ,",. mente em materza de adzan'-
.

' . .." .

.

'
'.. .'

.' c"',' �' .,'
," ". tamento.

Á:}li a de
.

uantos Por Ali Transitam ���,����:ff!:,�i�
.. , , .,

, '.

surpreenaentes, respOilsavezs
,

Muitos. héne- ,

'

'lJ ,�o 61l0rme surto de desen­
volvimento que ora se verifi­
C{I naquela parte do globo. A
ud ponto qUe a autonomia
mun;ctpal se tornou uma

constante na admimistracõo
cciura; ào que resultam be-
:n�fícios ,incontáveis aos mes-

.

,,�lPi:
Na Alemanha, principal­

mente, é onde se observa um

.itti'nrüarrusnto maior; As
1,:rcva8 TJoderão' ser obtidas
fÚl ânâlise do S?u desenvol­
i'7nento de após guerra
f'J7wndo, graças ao funciona­
mento da grandr; engrena­
gGm administrativa, poudc

·

se' recuperar, em tempo re­

corde� inclusiVe oferecendo
.';(,11S préstimo's a outras na­

çõcç, clestruídas em conse­

quência do conflito d? 1940.

�.U9t�'.'.t'n'UI'Ulit�If��"U­

Pata 'o Seu Lar .ou Seu Automóvel, um Rádio Zilomag ou Telespark, Agora ,em SuavíssimasMensalidades Nas Lojas Famosas de HERMES
,1V1ACEDºI"t,Mtt(§<9.�.)Ç�!!lRt:�rSt1J! Receptof,Consulte HERMES M�CEDO S/A! Aproveite a Sua Grande Venda ZILOMAG-TELES-

, . .

-'e

.

" '-'1 PARK e Ganhe INTEIRAMENTE' GRÁTIS a Coloca�ão e a ,Antena!

Direção:
Oiver$os redatores

do 1°(23, RI, na manhã de on-

tem, desfilaram pelas ruas centrais da cidade"em n1ar-­
. 'oJ:UÚ dé e�eié{ciG: - Estas' 1ll1liCllas: são -realizadàs '"fre=
qüéiitem��U, demonstran'du"o altO' 'iÍlterê��� do

.

Co:'

):nando daquelá unidade, em ter' p;reparádo ,OS seus ho­

mens. "A cidáctepràücamente parolJ p!il'a ver os nos­

sos bravos e i:Usciplinados soldádos do 1"/23 R. L ..

·Será amanhã; a partir das primeiras llOras do dia, a

festa de confàlternlzação dos gaúchos residentes em
.

Mais de uma ce:ntena' de famílias rio-

grandenses radicadas em 'nossa, cidade, estarão reunI­

das, amanhã, na chácara dÇl sr. Arno Buerger,: sócio
honorário do Centro, Gaúdi6 de Blumenau, oportuni­
dade em .qu� pÇl.rtiç-ipa,rão de Uma suculentá churras­
cada é de muitas' b1ilncadeirá's programadas para a

�cpor'ilmídacie.' +:. Ó·Dr. B€rna�do'WiJIfg�ng Werner,
Fresidente do Legislativo blmnenauense, ora no cargo'

de 'prefEito Municil:p:u interino, eücontra-se despa­
chando no Paçü.l'.({unicipal, dando prosseguimento às

várias obras �m, andamento presentémente. Seus 'às­
sessores ,�têm lhe dád,o COÍnní�ta cobertura, numa d�:'"
'm�í:!str'áçã�' d<L �ais aIta ef�ciência;. .' Prolíf�ram,
e!n nossa c:dade, as canchas de bccha, ii. maioria de­

las instalada em meio a residências 'particulares, (:, que
representa algazarra, perturbaçao dq sossêgo pública' e
ir.cOmodações. Na: DelegaCia �egional de PolíCia de

Elumenau existem dezenas de queixas feitas (lontra o

funcionameIlto de tais canchá� e qúe tem levado d.e­
sasscssêgo aÇls locais. Urge que':medidas maIs enérgi­
cas. sejám tomadas, coibindo êstes abusos é proibilldo
o fU�lcionamento daqueles que ôcasionam intranqüilÍ,·
dade e perturbação ao sossêgo dos blumemuienses qu�
trabalham e, pórisso me&lUo, neéelisitam de um'mere­

cidO repouso. ...' Em que pesem os esforços dos nos­

sos e:fídienÍf'.s guard:ús de trânsitO, continuam as infra­

ÇõeS nos quatró cantos da cidade., ,Os respônsáveis
, por' ,estas infra!ões silQ os motoristas irresponsáveis,
pais que debmm,' fiihos inabilitados

�

diriglrem veícl110s

com·defeitos. Não é raro o dia em que não acontece

um acidente �a. cidade. Disso resultam ferilne'ntos
graves e até �ortes' estúpidas. Necessário se torna

que medidas mais severas 'sejam tomadas com vista a

solu�ão, do problema. • .• A diretoria de As'sistência
Scci:al da Municipalidade têni trabalhado ativamente,
prccurando s'()luciónar os. \vários problemas existentes

na. cidade, Juntamente' com as sfmll:oras que' lnt('!:""
grani cs vários centrós sociais, 'têm atendido, diàr�a­

. mente, grande número, de famílias blumenauenses em

. situaçêss difíceis, Principalmente as crianças têm me­

rtci� e�p.e�ial· atenção da :Assistêpcia Social munici-
-

paI.
.

•. For falarmos nisso, inexplicàvelmente, até, o

-presentémén.'te, o Hospital Ii1fantil ainda não foi con-

. cl\-lldÓ. ,Urge que "osblumenauerÍses, de tMasas ca­
madas sociais se unam e:auxiliem,no término daqúele
que deverá constituir-se 110 melhor benefício à nossa

'

.. popul�çiio infantil que passará a' contar' com um mo­

derno e 'bem aparelhado hospital. • Enquantó isto,
.

nas dependências do Hospital Santa Izabel, continuam
,is obra:s d�

.

estaqueamento onde sera construída uma

nova ala daquele nqsocômio; Os trabalhos prelimina­
res estão bem adiantados. e, ao que tudo indica, sua

conclusão dar-se-á dentrodo prazo prev�sto pelos seus

projetistas.

inauguração

Novamente voltàrá a se reunir amanhã, em festas,
a comunidade gaúcha radicada em Blumenau. A pro­
moção, pelo seu total aspecto de congraçamento e

união, representa bastante para a sociedade blume­

nauense, que- sempre prestigiou acontecimentos de tal

signii:icação.
Ês:e nôvo encontro dos sul-riograndenses que efe­

tiva e comprovadamente colaboram para o progresso
da comunidade que os acolhe será, evidentemente, uma
nova demonstração do valeu do culto à tradição e prin­
c.palmente a reafirmação da unidade que os mesmos

IGREJA. LUTERANA

-(I)- -) JOÃO DE DEUS SOUZA

I do com a administração- de­
la. Estava êle chegando a

- Histórico: Martinho Lu- uma melhor compreensão e

thero. nasceu em Eisleben, atínal: alguma coisa o forçou
na Saxônia e m1483, descen- a falar publicamente a re5-

dente de uma família de. peito desta grande verda­
carnponêses . O pai trabalha-/

de.

De acôrdo com o estahelecí- va numa mina de ferro e era Em 31 de Outubro de 1517;
do 'pela dinâmica Diretoria do hcmem de poucos recursos, véspera do Dia de Todos os

Centro Gauche de Blumenau durante a Infância de Lute-I Santos, quando enorme mul­
a reunião será iniciada logo TO; mas progredindo depois, tídâo comparecia à Igreja
"cedo peja manhã', quando irá conseguiu dar ao filho uma I do Castelo, na cidade de
se desenvolver uma série de educação aprimorada. O Wittenberg, Lutero colocou
programações especialmente . .

t 95criadas para os filhos de asso- preparo reh[ioso de Lu ero às portas dessa Igreja as

ciados e dos corrvídados citauí- teve como base aquela Pie-I Teses. Êsse dia é considera­
nos. dade simples da família ale-

I
do o dia da Reforma do

A Chácara do senhor Arno má na Idade Média, de mis- mundo protestante. As có­
Buerguer uma vez mais será tura com a superstição ca-I pias dessas teses eram, ven­
o palco de tal reunião, gentil- racterfstíca da era medieval. didas por tôda a Alemanha,mente que foi cedida por seu

propir etarto para a Entidade Na sua infância. como na tão depressa fõsse Impres-
presidida pela Capitão Heitor idade adu�t<;t, foi profunda- j sas , �eE:J:liran::_-se, então, as

Domingues. mente .relrgíoso. mas sem! coníerêncías sobre _

o assun-

Local dos mais aprazívaís de exageros, revelando alegria; to, mas Lutero não mais rc­
Blumenau, não apenas pelo de viver. Aos dezoito anos I tirou-se do seu ponto de
conforto que oferece, mas e ingressou na mais famosa I vista. Colocou o seu caso

pri12cipalmer;te _por sua Iocali-i ] universidade alemã a de diante do povo alemão que
zaçao e aproveitamento �e a-i Erfurt com o propósito, demonstraram simpatia pe-
rea, essa propríedade registra- '

. ,-
_

rá novamente ujn dos mais 1
cerno era o �es�Jo do par, los debates em C1;lI�O. Lute­

festivos e ideais- encontros rra í de estudar Dírerto . Levou ro ganhara rãpídamente
ternos dos nascidos no viv'nno 'quatro anos nos estudos numerosos amigos e segui­
estado eque vieram para cáse preliminares da sua futura dores de tôdas as classes do
tornar VIgas mestras no trab�,-', carreira profissional, apro- seu povo: nobres, cidadãos,
lho em favor .a� desenvolví., fundando-se na filosofia homens de cultura ricos ementa comunítárío . '

.' <. •

-.
c

, ,

TI
. -

'f·t..'
merítevar. Era muito estu- pobres. Os lívros de .Luteroma orgamzacao per ei a �e- ..

d' rad fI t l'
�

divul
-

suIta das determinações da Di- 1:>:::0, ora ar uen e,e. po e- tl\,:eran::_ e�orme. l� gaçao
reteria do Centro Gaucno e rnísta; gostava de musica e e influência. Disseminaram
desta forma, síquer o asp'ec:o era muito' sociável_ Já esta- a Bíblia e a recepção do
condução para os que de-: Vil para miciar a sua vida Evangelho foi grande entre
mandarem o local foi esqu�ci- profissional, quando, repen- ::J povo, e por sua vez Lute­
do. Todos ,aqueles especlfl,l- tinamente para grande de- 1'0 libertou O' povo do temoF
mente convIdados para u even

co t
,-

- .

d ' .,., d' 't-f'
'co já tem ponto de reuniã::i'1i- _ap.on amento aO' paI c .::JS e ao metio, �o la se:r JUS Ll-
xado no centro da cidade e cer am)g-os, tcrnou-se monge en- cada por melO da fe. A pre­
tamente 5/1. estão consc: ...nti- trando para o Convento dos gação de Lutero firmou-se
zados de que terão para si e Agostinhos em Erfurt. Fi- em grande parte da Alema­
seus familiares um, dia ch�io cou ansioso de sua salvação; nha, se tornaram regiõi!s do­
de SUl'presas agradaveLs, ale�ll como êle próprio dizia: du- minadas pelo protestantisinode saborearem o chul·ra.sco fel- 'd' d' L te I to,

.

to tipicamente à muda do;; 1 v� a: a_e SI mes�o. u 1'0 u dano.
.

pampas. I seguIU esse cammho, por Antes que vlesse.a guerra
Eventos esportivos, tais co- I c�usa da �01vação de sua contra o protest!lntismo ,que

mo uma disputa entre

gremiS-j
alnm, sacnfIcando t�do o começou em 1::>46, faleceu

tas e colorados, leyará muitos que o mlmdo lhe podra ofe� Lutero aos sessenta e três
do,5 presentes a llça da luta recer. anos. Por quase trinta anos
futebolís�ic� ...

o que cE'rta�ente I No mosteiro, �ustentou fôra êle líder dêste movi­
se ,constItUlra uma atraçao a. consigo mesmo urna tre- menta religioso. Traduziu a

B
' .

"

'I pal te da Festa Representa- d b t Ih ··t I "bl' ôd '1" •

,

ÇÕE'I', interpretações e a fala'l �en a a a a. �SPLr1 ua, �I :a t a das, mguas OrI-
.lumenau, como a maioria sobre aquilo que é tipicamente tlIlha entrado �ll a. pro�ura gmals para � l�ngua do, s�u

dos mumczp!Os b'rasileiros, te da gente gaucha igualmente. da paz, mas nao fOI felIz. povo. Esta e mnda a Blbha
necessita muito das ensina- estão. l?rogi"amada� � pu!" cer- ,'Livrou-se dessa angústia es- da Alemanha. Lutero de fa­
m�ntos que ali poderão ser t�za Irao s,e �onstItU!r em cen- piritual quando o vigário to cometeu alguns erros,
obtidos, para seu desenvol- tIO de atIaçao e· aplauso, p.a- I geral da sua Ordem Stau- mas sob a direcão divina

. 1'a os que as puderf>m a<�I.stlr... '
, �

v!m€nto maZ07' e: pam seu Será esta prompção, não te- I pltz ens.mo�-lhe. qUe D�us real�ou maravIlhas. Nos
p1,'ogresso mais efetivo. Com vemos a menor dúvida, um I era mlserlcordioso. Alem pulpltos e nos bancos das
a, viagem do Prefeito Za- 'TI t,lú cotament.o da eG'ji.:açf;) disso, Staupitz deu-lhe tra- Igrejas havia cópias da Bí­
drozny à Europa, principal- cum que Diretores e Associa- balho, coisa que lhe foi mui- blia traduzida por Lutero.
mf:.rde à Alemanha:, poderão dos do CG de Blumenan est�o to agradável:: a cadeira de O mesmo escreveu vários
su obtidos re:sultados' efi- trabalhando .el? favor da Unl- filosofia na nova universida- hinos é êsses eram cantadosdade da coloma gaucha aqui. . •

<

ci�'ntes, para aplicação em estabelecida e dá: criiu:áo de de de WIttenbergo, no
..

mesmo pelo povo em toda parte da
l1,')SSa àdm"inistração o que um oemgraçameIlto dos mes- lugar Lutero tambem en- Alemanha. Bem como eram

deverá resultar em benefí- mos com os blumenauenses. cor..trou a verdade a respei- orranizadas escolas onde
(cios os melhores possíveis to da graça divina para com existisse uma igreja, pois
dos quais sàmente podere- RINCÃO DA LEALDADE os pecadores e era ardente um dos grandes interêsses
mos obter bons lucros. leitor da Bíblia, especial- de Lutero era a educação

· É porisso que aplaUdimos Em palestra qUe mantive-. mente naquilo que se rela- dos filhos do seu povo,
a re,<;olução do jovem admi'- mos com membros do Centro donava com o seu ensino de Na Dinamarca os pregado-

I 't
'

bl Gaucho local tivemos ciência, I' E f t
'

. ,.

ms raaor umenauense. ,da possibilidade de retornar
-

à
teo agIa em I" UI" , pOls en- res luteranos, a· pnnclplO, e

I P:)rque
acreditamos nos bons nossa cidade para' realizar' no- tão já tinha deixado Witten- depois os nativos, trabalha­

resultados que disso advirão vas e aplaudidas apresenta- berg. vam desde 1519. A igreja na-

para a nossa Oomuna, Por- ções, o Centro de Tradições Em 1512, tornou-se doutor ciona] tornou-se protestari­
que nos sentimos honrados' Gauch!ls Rincão da Lealdade, I em teologia em Wittenberg. te e luterana em 1536 por
cem a deNrência tÔda espe- q�le fOl o ponto focal da atra- ,Depois êle próprio confes- ato de Crístiano III. rei da
dai do govêrno alemã,') , Por- ; çao de todo� quarto da

..F�sta sou que a êsse témpo era Noruega e da Dinamarca e, ,Gaucha realIZada ano ultimo .' .

<

..

< L
•

L

j a_Utf sabemos d� grande: po- .

do Pavilhão e Parque da Co- ,amda Ignorant.e do Evange- tambem
.. 'por �elO p_c uma

1 '·�:.1· de lldllptaçao do Sr. EB, no Bairro da Velha.' ,lho. Mas ao, frm de 1512 e assembleIa nacIOnal.
I Carlos Curt Zadrozny. POT- Anova visita do Rincão da • iníc�o de 1513, enquanto lia A denominação luterana,
que acreditamos, finalmente, Lealdade ii cidade que. sou�e � a Epístula aos Romanos, em reuniu em Eisleben, terra de
que 1S80 trará vantagens a aCO��-l? cum, tanta :>lmpat� seu quarto, encontrou estas Lutero, a Primeira, Gonven�
Blumcnau. e ?,laílel e ve-se a pejldos fel-. nalavn)<;: "Mas o justo vive� cão Luterana i\,1undial, emLo., aI) CG de Blmuenau DO!,

'd f""
-

f' t 1""'> E
.

.-

tor""anizadores da Terceira Ex- ra a te e<;se 01 o pon o =>u. ssa reuruao eve por
"p<Y'íção . AgnJ-f'eétúi.ria, à ser chave de sua fé Cristã a objetivo promover a colabo-

,
realizada em novembro. Tais verdade da justificação pela ração- e o intercâmbio 'entre

C
.

organizadores man�tyeram �n- fé. as várias igrejas luteranas
om ,o que apr 'nderá na

contra �0!ll.o Capl�o Domm- Por mais de quatro anos qUe em mais de vinte paí-
· .

c .

,gues. '_dmamICo PresIdente do '.
a

'..

l dEuropa,. com o que tera, Cent'·u Gaucho à quem expu-
Lutero trabalhou em Wlt�en- ses c?n",regam um tota e

opartumdade de ver e com- I zétám êste e outros pedidos, berg e tornando-se. um líder 70 lmlhoes de comungan­
provar, com os exem,plos ob- \ tornanc!.0 efetiva e o!icial a co I da sua Ordem, mUlto ocupa- tes,
,tidas e com a soma de co:..., laboraçao dos sul-I::lOgranden-.
nhecimentos que obterá po- i ses naquele acontecImento que.
d

- .' bl'
'

I promete 'canear para. Blume-
'

aa 0
..

PI efezto � umemau_en-: nau um número excepcional;
se, apOs seu retorno, aplzcar I de visitantes. Iem sua administração êste's i S'lnte-se a..."Sim que é total

. meSmos ensinamentos o que" a identificação de prupósit03;
sem dúvida alguma, propi-' entre gauchos e bll!menauen - I
c;ará um passo a mais em, s�s, que s�mpre umdos a�a- I

. - .
. ves da amIzade que os lIl!'a:

dlJ"eçao d;l ,,!ossa ertlanC1.pa- I permanentemente, colaboraram
çtW' eConomzca e do nosso para a projeção e progresso de
desenvolvimento. nosso municipio.
Estaremos, todos nós, blu- Levamos, por antecipação,

I
menauenses que somos, de-:
sejando bOa viagem tU.) Dr.
Carlps Curt Zadrozny. Dese- gredir ainda mais, aliviado

i jando qu,;! Sua Senhoria ob- das pêias burocráticas e pri­
I tenha os' resultados deseja- málias que hoje, ainda, cer-
das, os ensinamentos aS1Jira- cejam-lhe êste mesmo cres­

dos, para que, posteriormen- éimento _ e. progresso.
te, apliqu�-os em sua admi- E () que desejamos n6s. É
nistração, li fim de que Blu- o qUe cles�jam os blumenau­
menau possa crescer e pro- cnses em geral.

criaram ccn nossa ctdade ,

A. FESTA

t"-B te •••
*

- (:::::) -

HOSPITAL SAO LUCAS
CIRURGIA - MEDICINA -, MATERNIDADE

Cirurgúz Medicinal de Urgência - Oxinoterrzpía Hos:...
nita.lar e a Domicílio - Ressuscitador - Raios X -

Radioter'l.pia - Raios Ultra-Violeta e lnfra-Vermelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e Tra1lmroologia
com Mesa Ortopédica cJe Albee-Comper - Secção de
Maternidade com Moderna Sala de Partos e Berçá-

rios - Estufa para Recém-Nascidos, Débeis e
Prematuros.

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemã.

CURITrSA - JUVEVt - PARANÁ
AVENIDA JOÃO GUALBERTO. 1946,
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comunistas" e acrescentando que continuarão na re­

pressão à rel1.!iza-ção do congsesso da extin�a U�E.

I
tudante cu sacerdote está
pré 30 no DOPS. Todos os

. ..,'" ,

'

" 'que haviam sido detidos dias
BELO HO.RIZ_ONTE, �, CU. I �tr�s foram postos em Iíber­

P . r.) --:- Tambem aqui os
-,,aue.,

estudantes programaram
passeata monstro para hoje, POSTOS EJI LIBERDA.DE
em. sinaI de protesto contra
ii prisão de estudantej, e sa .

cerdotes " paulistas.
SÃO PAULO, 4 CUPI)

Com exceção de uma assem­
bléia na Faculdade de Filo-

NÃO HA PRESOS, sofia da PUC, os estudantes
"

'.
.'

não realizaram qualquer ou-

SÃ0 PAUW, 4 (UP!) -I t.a manifestação nas últi­
"
O delegado Sideney Alcânta- '11;).s horas na capital paulís­
.ra afirmou que nenhum es- ta. A polícia política íníor-

1ne'rece r

CALÇA EM LEGíTlrdO
NYCRO'N SUDAMTEX

poi q_penas NCr$ 19,80 (preço de fábrica)

(MAGAZINE

Boa'Vista, munidos de dcclimentação.

Inútil apresentur-se sem os reqUisitos
acima.

rUNDIÇ.\O TUPY S;iL

Pau'lo Realizaram Passeata
el uas da Capital�Bandeirante

mau hoje que não existe ocupava-se em vigiar as ra- 'a €xt:nta UNE. Seis pelo- delas apenas chegaram ao vara da fasenda estadual, prêso pela polícia carioca
nenhum detído em sua dele- culdades e em seus arredo- tões do eorpo-de-choqu., da DOPS. ás estudantes mar- I ação popular contra a fa- acusado de ter sido o autor
gacía, seja estudante ou sa- res grupos de estudantes, Fôrça Pública mantêm-se caram hoje passeata de pro- zenda e a assembléia legisla- do atentado aos escritórios
cerdote. Todos os detidos organizados em frente de em' expectativa. Cento e testo. tíca. 03 estudantes querem do corpo de voluntários da
foram postos em liberdade trabalho, recebiam de conta, sessenta caminhões esmo tornar sem efeito o paga-: paz, nega ter participado do
depois de serem interroga- tos. postados em. deter1�a- .eparado« para rápidos A,Ç.tIO POPULAR menta de jetons dobrados crime e declara-se inOC7·nt�.
dos. As autoridades do dos pontos da cidade, a In- ransportss de milicianos aos deputados estaduaís., O DOPS da Guanabara justí-
DOPS paulista e da Polícia dieação dos locais .da reu- aos locais onde OCOrrerem SÃO PAULO, 4 (UPI) ficou sua detenção sob a

Federal' consideram perfeito nião para onde. em seguida manifestações estudantis. A Oito estudantes estazíãríos DTCCLARA SE INOCENTE alegação .de que .roram en-

a esquema de segurança se dirigiam. As frentes de Gmírda Civil, Rádio-Patrulha do departamento jurícÜco do

I
=

-

contrados livros de guerrt-
mantido para . reprimir as trabalho são compostas de e Polícia Civil também estão Centro Acadêrrilcn "Onze de RIO, 4 (UPD - O éstu- lhas no apartamento onde
manifestações estudantis, vários grupos de dez estu- de prontídão. Investigado- Agôsto", encaminharam à dante Gílson de Sousa Leão, ,reside o estudante.
nrcgramadas para hoje pela dantes. Cada faculdade tem res do DOPS e carros de
extinta União Nacional dos sua frente de trabalho cuja Chapa "fria" vasculham a
Estudantes.

.

O dispositivo função, ontem, foi discutir a cidade, tentando íntütrar-se
�nlicial organ.zado está pre- chamada carta-política da nos meios estudantis a rim
parado para agir a qualquer UNE. As reuniões-debates de conhecer o local da reu­
momento e onde julgar ne- são realizadas nas rasídên- níão dos estudantes da ex­
cessárío. sendo que seis pe- das particulares. Saídas de tinta UNE. Os estudantes
latões de chefia da Fôrca estudantes são feitas gra- disseram aue realizarão a

Pública estão na expectativ:a! dualmente em táxis e carros passeata a -todo custo pelas
dos acontecimentos.

'

particulares. Nestes mo- ruas paulistanas .

mentes. tôda a polícia de
FRENTES DE TRABALHO São Paulo está alerta para NÃO OFERECEM

SÃO PAULO, 4 CUPI), _. Íl!lpedir _ as projetadas m�- INCKJNVENIENTES
Com exceção da assembléía i mbstaçoe� nas ruas de Sao

na Faculàade de Filosofia de I Paulo, hoje, pelos estudan­

São Bento, da PUC, os estu- tes ,

dantes não chegaram a rea-
Iizar qualquer união ou ma-

SISTEMA DE SEGURANÇA
nifestação pública no dia de S.�O .PAULO, 4 CUPI)
ontem. EmlY'ra -estíve=sem As autoridades do DOPS e a

marcadas várias assembléias. Polfcia Federal disseram ter
O anúncio de tais assem-: estabelecido perfeito sistema
bléías [01 aparentemente es-! de segurança para reprimir
tratégia dos universitários, I as manifestações estudantis
pois enquanto a polícia' programadas para hoje, pe-

s
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RIO, 4 (UP!) - O Minis­
tro da Educação, \ Professor
Tarso Dutra, afirmou que
as passeatas de estudantes,
como manífesação de pensa­
mento, não oferecem incon­
venientes, se colocadas den­
tro das díretrízes pacíficas e

democráticas. Se se trata,
porém, de atividade subver­
s;va, atividades contrárias às
instituições, o Govêrno -não
uoderá permiti-Ias, pois isto
seria fomentar a desordem.
Acrescentou o Senhor Tarso
Dutra qUe hoje estêve com o

Ministro da Justiça, quando
fêz um relato sôbre as ma­

nifestações estudantis e pri­
dl'élS de estudantes no .Rio e
São Paulo. Prometeu o Mi­
nistro para as próximas ho­
ras, a dístríbuíção de urna
nota of.clal �ôbre o assunto.

COMUNISMO NO PERU:

DelegadosAnunciaram naOLAS o
Imediato Início de Luta Armada

zada em Havana e tem dois
objetivos: vão. incentivar a

subversão e tentarão aumenta­
a eficiência das chamadas fôr­

ças de libertação, inclusive
com uma nova e integral a­

ção de propaganda e guerrí.,
lhas'. Afirmou em seguida o

Ministro do Exterior da Argen­
tina: "mas o imp6rtante é a

resposta que os povos que a­

creditam na liberdade ameri­
cana, nos valõres, na humant­
dade e na solidariedade hu­
mana estão dispostos a dar' a
êste nôvo desafio do comunís-

Ministro Argentino Prega Unido
do IIemisiério Contra as Guernlhas

BAíA DE GUANTANA1\-IO·

WASHINGTON, 4:' CUPI)
o Contra-Almirante Alexan­
der Husdano declarou à co­

missão dos serviços armados
da Câmara dos Representantes
que a Marinha dos Estados U­
nidos não tem qualquer plano
para abandonar a baía de Gua
ntanamo, em Cuba, e transfe­
rir suas fôrças dali para Pôr­
to Rico. A revelação foi feita
por Husdano em audiência re­

alizada em junho passado, mas
suas observações só foram co­
nhecidas. hoje.

rilha n

PREOCUPA A TODOS

I
uma ação coerente de informa-
ções, vigilância e segurança'.

BUENOS AIRES, 4: (UPIl -

I O Ministro disse ainda que
O Ministro do Exterior da 'provàvelmente assistirá a reu-

RIO, 4 (UP!) - A derru- Argentina, Nlcancr Mendes, - I níão da OEA, acrescentando:
bada do "Restaurante do "declarou numa entrevista co- Queremos dar ao desafio 00-

Calabouço" provocou ontem Ietiya que a!, ações de guerri-l munísta resposta concreta, e-

3. noite nôvo conflito entre ll}elr03 oastrístas na Vene�u�la ,nergl?a e precisa de que l�ta­
estudantes e policiais Os sao parte de um plano UZ:ICO i remo" con�ra o que acredita­

"

. ,
" que preocupa todos os países

I
mos e maior peng-o contra a

Ilstúrbíos começaram quan- do hemisfério. "Não consíde- nossa maneira de viver e prin-
.do os estudantes que ali- ramos a situação da Venezuela cipíos em que acredita nosso

.nentavam no "Calabouço" como' um fato .ísolado - de- povo'.
orotestaram contra a derru- clarou. Acreditamos, com' pro-
bada do prédio antes do pra- vas suficientes, que o movi- SUBVERSÃO INCENTIVADA

zo fixado pelo Govêrno esta-- menta se desenvol.v� em todos
'. •

os países da América. Por-
io. Houve correnas.p. ru- .tanto, devemos atacá-lo como
'Uultos. Foram efetuadas um corpo único .to:;almente etn

de 40 prisões" mas 29 seu foco apropriado ,através de

c,)

HAVAJ.�A, 4 (UPI) - Delegados peruanos na con­

ferência da Organização Latino-Americana de Solida­
riedade anunciaram o imediato início da luta armada
comunista no Peru. A conferência prossegue, agora
em sua fase secreta, examinando o temário que prega
a revolução do Rio Bravo à terra do fogo.

o csnheedo jogador de futebOL do Caxias Futebol
Clube, Norbe.rt«. Hoppe, de tradíeíonal família de nos­

sa cidade, participa de um período de experiências no

Bangu Atl&tico Clube da Guanabara, aproveitando fé-,
rias que está gozando na CELESC, onde exerce suas

funções profissionais. .

No dia de ontem, o jornal "O Globo", da Guana­
bara publicou interessante reportagem abordando a

nova orientação do Bangu, onde Ondino Vieira .passa
a ser técnico, e destacando o atleta joinvilense com

'um longo tópico na matéria, o qual transcrevemos na

íntegra :

.v6VO CONFLITO mo .

- Cumecei descalço no Gló­
ria, uma equipe do oairro do
mesmo nome, passando depois
a caiçar chutelra. }<'ui para o

Caxias Futebol Clube e virei
artilheiro do quadro com a

.
média de 30 "goals" por tem�

i parada, mas no ano passadu
u,;;putei apenas o primeiro tur­
no d-o campeonato e fiz 33
"goais' em 18 jogos, machu­
cando-m:: na primeira partida
do returno.
Quando lhe pedimos que

contasse alguma cuisa' sôbre o
'futebol catarinense, Norberto
Hoppe disse:

.

.....:. Está sentindo a falta de
apoio financeiro. e sofre o pro­
blema das arbi"ragens, que de
todas é o mais grave. Quadl"o
da capital raramente ganha no
Interior. Lembru-me de um

jõgo do Caxias em Tubarão
com o Ferroviário em que a

bola bateu na trave e a par­
tida prosseguiu. Em dado mo:­
menta os jogadores do Ferro­
viáriu resOlveram pressionar o

bandeirinlla
.
até que êle iôsse

ao 'árl;!itro - que aceitou tran­
quilamente � e dissese que no

"ance anterior a bola entrara ..

() LOURO HOPPE - Admite ficar no
"

. ! carioca?Norberto, Hoppe, catarínen- - Entre outras coisas de-
se de .ro.nvíue, ,-,0,.1 1,/)1' m, 14 pende da Iícenca da firma on.,
quí.os, criuteíra 41, louro e com ce trabalho há' dez anos. Cre-,
�'v 4IHJ:l L0�.I.lJ:-lieL;,...uos em 20 ,ue 10 que t'211110 50 TJOr cellLO dt..
junúo, CI:>,,,, apruvblauao U li1",; "chance' para ficar. '.
"" .eúd." n_ .. , lJelLLJ.w L_é- - Cite um jogador que sem-

.

trícus de Santa C:'l.LariJ.'J.a pa- pre amniro:l no fULebol cario�
ra ver se é po:>sível amiJien'c:tr ca?

'

I:>tl no n,li) e entao trazêr a fi.i-
,

- Nilton Santos, a meu ve,
míiia. um craque perfeito e por iSiól

- O Caxias, onde jos;o des- mesmo exemplO para tôdas a
de os 15, par", 16 anus, não se gerações.
ÚlJôe e aLe 1acilita tnÍl1Í1a trans Hoppe relembra que já
ferência, mas tenho receio ui: tuou no Rio:
que a espósa e o casal de fi- - Ém 62, quando vim di';pu,
'lhos não se ambientem no Rio. tar o BrasiJe:ro de Amadui'e,
A ra",(1ü etc n:>o ter vÍn:io pa- e Santa Catarina ficou em Let·
ra {} América, ape;,&'r da e1{- ceiro lugar, de�ois ue empata.,
C0,cnt.e o��na, lúl querereón (,0.11 0.-; m;Zle,ros e. ganhar do. ,

que eu fize:ô.::e con,rato de dois p::.ranaenses e goianos, ptrdo'!u.
anús. Nao pud� aceicar por-

.

do apenas para o scariocas }CO!
que nào unha cert�za de que n:l. DISputei apenas as du..!o
me amoienLaria no Rid. última3. porque havia casado L

, Norbeno Hoppe, de curso gi7 rnê�.hO �l,il aLueI nel ru�io­
) nasial conclUiuO no GO.églO de-campo, marcando um goa.
SanLos Anj03, conversa agl'à- na p;.il'i.wa com o Pciraná.
dave!mente e com muiw de- - Telll simpatia por algum'
S[;li1baraço. Qua.dro "ario(.;aJ.

- Quando guri, dividia mi­
ilha 1>1r!Jpatia entre o Flumi­
nese e o Vasco. Na decisão de
66 torci pejo Bangu e depois
de um certo tempu passei a

gostar das equipes, onde atuam
conhecidos' meus. Em S. Pau­
lo, por exemplo, gostava do
Palmeiras, mas agora torço
pela Portuguêsa de Desportos
porque lá está o meu cunter-

1'aneo, Ratinho', bom p-onta­
direita.

- Que tal esta temperatura
de 31 graus?

- Não é boa para quem
veiu do frio. Vim de japona e
tIve «ue comprar camisa es­

porte assim que cheguei ao Rio
- Já com saudade de casa?
- Nem pOderià ser diferen�

tz, principalmente para quem
se a!astuu da espôsa e dbs fi­
lhos. Tenho um casal, Rober­
to e Roseli.

- Érico, como dizem? l
- De saúde, graças a Deus_ f

1-'enho situação estável e vivolbem. f
Na despedida, Norberto Hop-!

pe fêz o pedido para que o \
GLOBO fosse purtador de seu i
abraço aos amigos de

JOinvi.lle Ie à sua família.
.

Mendes acrescentou que a
reunião da OLAS em Havana
"é uma consequência da Con­
ferência Tricontinental reali-

SO.CIEDAD'E
IIARM'ONIA�

-LYRA
- CONVITE

A SOCIEDADE 11ARl\'IONIA-LYRA, por inter­
médio do seu Departamento de Música, no intu_ito de
reestruturar a

ORQUESTRA SINFôNICA
"HARMONIA-LYRA"

convida todos os músicos, que desejarem fazer parte
da mesma Orquestra, para a importante reunião qu�
será realizada na Sede Social, à Rua 15 de Novem­
'bro, nr. 485, dia 8 (têrça�feira), às 20,00 horas.

A,ORQUESTRA SINFôNICA "HARMONIA-LY­
RA" ,conta agora com a participação do Maestro
Sr. KURT BRIESE.

Agl'adêcemOs O comparecimento de todos.
A DffiETORIA

.JOINVILLE - .JARAGUÁ
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